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INSTRUÇÕES

· Duração da prova: 3 horas;

· A prova de Língua Portuguesa, além de um texto para leitura, é composta de duas partes. A primeira compreende 3 questões dissertativas. A segunda é constituída de seis questões objetivas. O valor de cada parte e das respectivas questões encontra-se especificado ao seu lado; 

· Responda às questões atendendo fielmente ao que foi solicitado;

· Para responder as questões 4, 5 e 6, use as alternativas que encontram-se no início da Segunda Parte;

· Nas questões dissertativas, além da resposta correta à questão, será avaliada a correção linguística de acordo com o padrão culto da língua escrita;

· Nas respostas às questões dissertativas propostas, o espaço disponibilizado deve ser respeitado;

· É permitido o uso de dicionário de Língua Portuguesa. 

Espaço reservado para o professor

Avaliação Final:

(   ) PROFICIENTE

(   ) NÃO PROFICIENTE

SEM SAUDADE

1. Há exatas três décadas, no início dos anos 80, o Brasil mergulhava fundo no pior abismo econômico de sua história – o período da hiperinflação. Acumulada esta conjugação entre alta vertiginosa de preços e a desvalorização continuada da moeda chegou à marca estratosférica de 10.5 trilhões por cento em 1980 e 1994, causando transtorno de toda a ordem para os brasileiros. Era impossível planejar a vida. A moeda perdia o poder de compra diariamente, os salários eram insuficientes, as remarcações de preços eram diárias. Ninguém investia em atividades produtivas. Em vez disso, as pessoas de maior poder aquisitivo se protegiam aplicando no mercado financeiro, em aplicações de renda diária. À população pobre, restava correr desesperadamente pelos corredores dos supermercados antes dos remarcadores  de preços. 

2. Ainda que algumas pessoas vivessem na falsa ilusão de conferir o rendimento de suas aplicações da noite para o dia, ninguém pode ter saudade daquele caos econômico. Cada vez que era anunciado um aumento da gasolina, os motoristas formavam fila nos postos para encher o tanque antes que a alta começasse a viger. A corrosão  era tão alta que os sindicatos brigavam permanentemente pela indexação e pelo chamado gatilho, um processo de compensação vinculado ao índice inflacionário. E havia, também, o temor permanente dos planos econômicos decretados na calada da noite, como o desastroso congelamento da poupança no governo Collor.

3. O mais cruel de uma hiperinflação é que ela atinge com mais força as camadas mais pobres da população, que não têm como se resguardar da desvalorização diária do dinheiro. Os mais abastados até  conseguem elevar suas rendas com o uso de mecanismos do mercado financeiro – os mesmos que o governo utiliza para se manter. No período referido, o overnight tornou-se a palavra da moda, significando uma aplicação financeira feita num dia para ser resgatada no dia seguinte. Outros investidores preferiam se garantir comprando moeda estrangeira, especialmente dólares. Mas os cidadãos de baixa renda não tinham saída. E sobre eles recaía o chamado imposto inflacionário, que em última análise significa uma transferência de renda do contribuinte para o governo. O Brasil empobreceu com a inflação descontrolada, e as desigualdades sociais aumentaram. 

4. Depois de muitas medidas econômicas frustradas e da turbulência política que culminou com o afastamento de um presidente da República, o país retomou o rumo da estabilidade a partir do Plano Real, apresentado em fevereiro de  1994 pelo então ministro da Fazenda, Fernando Henrique Cardoso, sob a presidência de Itamar Franco. O Plano Real revelou-se o mais eficaz da história do país, contendo a inflação, aumentando o poder de compra da população e abrindo caminho para investimentos produtivos e, principalmente, para a restauração da confiança dos brasileiros. Felizmente, os governos seguintes tiveram o bom senso de manter a conquista da estabilidade, que também significa garantir às novas gerações o direito de construir um futuro digno.

5.
Não dá para se ter saudade daquele período. Mas é essencial não esquecê-lo.

                                                                                           (Editorial, Zero Hora, 28 de fevereiro de 2010)

PRIMEIRA PARTE: Questões dissertativas (Valor: 5.8 pontos – 1.2 para cada uma das duas primeiras e 3.4 para a terceira).

1. Resuma em um parágrafo o tema do texto e o ponto de vista nele defendido. 

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

2. Destaque de cada parágrafo solicitado, o tópico frasal, ou seja, a ideia mais importante. 

2.1  No segundo  parágrafo:

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

2.2  No terceiro parágrafo:

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

3. Escreva uma carta argumentativa endereçada à Direção do jornal Zero Hora, expondo sua opinião a respeito do texto, enfatizando sua relevância ou irrelevância quanto à escolha do tema e ideias  discutidas, bem como quanto à linguagem utilizada. A carta deve apresentar no mínimo dois argumentos e ser desenvolvida em 3-4 parágrafos, além dos aspectos formais específicos do gênero carta.    

______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

SEGUNDA PARTE – Questões  objetivas  (valor: 4.2 pontos – 0.7 cada questão). 

ATENÇÃO: Para responder as questões 4, 5 e 6, utilize as seguintes alternativas.

a) Se a I, II e III estiverem corretas.

b) Se a I e II estiverem corretas.

c) Se a I e III estiverem corretas.

d) Se a II e III estiverem corretas.

e) Se todas as alternativas estiverem incorretas.

4. Considerando a relação de coesão entre o pronome e o seu referente no texto, estão corretas as seguintes afirmações:

I -  suas  (parágrafo 2) refere-se a  aplicações. 

II – eles  (parágrafo 3) refere-se  a  cidadãos de baixa renda.

III – que  (parágrafo 3) refere-se a  camadas mais pobres da população. 

RESPOSTA (    )

5.  Levando em conta a relação de coesão, coerência e argumentação entre os enunciados que compõem o texto, estão corretas as seguintes afirmações:

I – O articulador ainda que (parágrafo 2) na afirmação : Ainda que algumas pessoas vivessem na falsa ilusão de conferir o rendimento de suas aplicações da noite para o dia, ninguém pode ter saudade daquele caos econômico, poderia ser substitituído por mesmo que sem que houvesse alteração de sentido.

II - O articulador mas (parágrafo 3) em Mas os cidadãos de baixa renda não tinham saída indica oposição e poderia ser substituído por no entanto sem que houvesse mudança de sentido.

III – O articulador como (parágrafo 2),  na afirmação: E havia também, o temor permanente dos planos econômicos decretados na calada da noite, como o desastroso congelamento da poupança no governo Collor (parágrafo 2), aponta para uma comparação e poderia ser substituído por conforme sem que houvesse alteração de sentido. 

RESPOSTA (    )

6. Considerando a linguagem escrita do registro formal, estão corretas as seguintes afirmações. 

I – A vírgula na frase: O Brasil empobreceu com a inflação descontrolada, e as dificuldades sociais aumentaram (parágrafo 3) , justifica-se  porque o sujeito gramatical da oração iniciada por e, é diferente da anterior. 

 II – O acento na palavra têm (parágrafo 3), em:  O mais cruel de uma hiperinflação é que ela atinge com mais força as camadas mais pobres da população, que não têm como se resguardar da desvalorização diária do dinheiro, justifica-se porque o sujeito gramatical que concorda com o verbo,  encontra-se na 3ª pessoa  do plural.

III – O há na expressão Há três décadas (parágrafo 1), caso fizesse referência a tempo futuro como  em Daqui ..... três décadas, poucos lembrarão da hiperinflação, se a estabilidade da moeda permanecer,   continuaria com h e com acento.

RESPOSTA (    )

7. Assinale com um X a alternativa em que a pontuação for mais adequada:

a) A inflação constitui um processo de aumento generalizado de preços que envolve o conjunto da economia e do qual resulta uma contínua perda do poder aquisitivo da moeda. Em sua forma extrema é conhecida como hiperinflação. Geralmente atinge, sobretudo, as classes menos favorecidas que vivem de rendimentos fixos e não têm como se proteger da desvalorização da moeda.

b) A inflação constitui um processo de aumento generalizado de preços que envolve o conjunto da economia e do qual resulta uma contínua perda do poder aquisitivo da moeda. Em sua forma extrema, é conhecida como hiperinflação. Geralmente atinge sobretudo as classes menos favorecidas, que vivem de rendimentos fixos e, não têm como se proteger da desvalorização da moeda.

c) A inflação constitui um processo de aumento generalizado de preços, que envolve o conjunto da economia e do qual resulta uma contínua perda do poder aquisitivo da moeda; em sua forma extrema é conhecida como hiperinflação. Geralmente atinge, sobretudo, as classes menos favorecidas que vivem de rendimentos fixos e, não têm como se proteger da desvalorização da moeda.

8. Assinale com um X a alternativa que assegura ao texto lacunado, coesão, coerência e argumentação. 

a) no momento que, tinha, previsão, crescimento, conseguiram, fundamental, sobretudo, assim como.

b) enquanto, havia, previsibilidade, crescimento, puderam, fundamental, especialmente, bem como.

c) ao mesmo tempo que, tinha,  previsibilidade, desenvolvimento, conseguiram, importante, especialmente, assim como.


Na época da hiperinflação, ______________ imperava o caos econômico, não ____________ noção do valor relativo das coisas. Sem ___________ , ninguém se arriscava a fazer investimentos produtivos e o potencial de ___________ ficava  represado. Depois do real, o poder de compra dos salários foi preservado. Os consumidores _____________comparar preços e se programar. Os investidores puderam ampliar os seus horizontes. Segundo especialistas, o sucesso do real foi ____________ para  aumentar o bem estar das famílias, _____________ , das mais carentes; _____________ para  o país restabelecer o respeito internacional. 

9. Assinale com um X a alternativa em que o enunciado está expresso com clareza e objetividade, de acordo com o padrão formal da língua escrita. 

a)  Na época da hiperinflação brasileira haviam poucos investimentos em atividades produtivas. As pessoas que tinham maior poder aquisitivo se protegiam, aplicando seu dinheiro no mercado financeiro.

b) A inflação não ocorreu apenas a nível nacional, mas também a nível internacional. Vários outros países da América Latina também mergulharam fundo na hiperinflação e suas consequências se fazem sentir até hoje. 

c) Após um longo período de caos econômico, o Brasil conseguiu finalmente, retomar o rumo da estabilidade. Isso aconteceu, graças ao lançamento do Plano Real, em 1994, feito pelo então Ministro da Fazenda Fernando Henrique Cardoso,  no governo do presidente Itamar Franco. 










